“Madame Bovary”, Gustave Flaubert.
Madame Bovary é um clássico do realismo francês e ganhou em 2006 um site especial para comemorar mundialmente os 150 anos de sua primeira edição (http://flaubert.univ-rouen.fr/). A obra resultou de cinco anos de pesquisas do autor, gerando um interessante entorno de questões científicas e religiosas, adornando as relações amorosas de uma jovem interiorana. 
Nos tempos de colégio de freiras, a menina Emma lia às escondidas todo tipo romance de cavalaria, de amores impossíveis, paixões proibidas e fantasiosas. Embalada pela grandiosidade das paixões dos personagens literários, busca uma forma de experimentar a superioridade das emoções profundas que lhe despertaram um sentido de vida em tudo diferente da realidade rural e interiorana de seus pais. Casa-se com o médico Charles Bovary, viúvo e médico de qualidade inferior. Com Charles teve a oportunidade de saborear uma festa luxuosa no Castelo Vaubyssard. Convence o marido a mudar para uma localidade próxima a Ruen, chamada Yonville, onde o casal recebe frequentemente a visita do farmacêutico Homais e do estudante de direito Leon. 
Homais incorpora o pesquisador encantado com os avanços da ciência, da literatura científica e das grandes invenções, não apenas no campo da medicina. Nas reuniões na casa dos Bovary, encontra o padre da cidade, com quem desenvolve um ácido debate no qual ataca a imoralidade dos padres, seus desvios sexuais, o celibato e até a prática da confissão.  Leon, muito mais jovem que Emma muda-se para Paris, com medo da própria paixão pela esposa de Charles. 

Emma passa a se encontrar com Rodolphe, um nobre decadente que vivia em um castelo próximo a sua casa. A paixão passa de seu controle e ela inventa todo tipo de artimanhas para encontrar o amante: quando o marido saía de madrugada para atender algum paciente, ela se deslocava furtiva e rapidamente até o castelo a tempo de pegar o amante ainda na cama. Cria com ele planos de fuga, preparando-se com a compra de todo tipo de objetos necessários à empreitada e à nova vida com o aquele que considerava finalmente o seu grande amor. Enquanto isto, Charles admirava a beleza de sua esposa e a felicidade da vida conjugal; Sonhava com um futuro em família, chegando a visualizar em seus devaneios sua filha tocando piano sob os cuidados da mãe, ambas tão parecidas que todos as tomariam por imãs. 
Na véspera da fuga, o amante envia uma carta se desculpando por abandoná-la. Emma entra em uma depressão profunda. Meses depois encontra forças para sair da cama e passa a uma fase de oração, Igreja e ajuda aos pobres. Neste momento da vida reencontra o grande amor dos primeiros tempos de casada, sua primeira promessa de adultério, o advogado Leon. Passam a se encontrar sistematicamente às quintas-feiras, num hotel de Rouen, para onde se dirigia semanalmente para supostas aulas de piano. 
O marido permanece ludibriado. As contas do casal chegam às alturas feitas de promissórias, procurações, empréstimos, penhores e ações judiciais. Emma torna-se cada vez mais criativa em suas desculpas e artimanhas. Torna-se cada vez mais possessiva, em relação a Leon, criando dificuldades no ambiente de trabalho do rapaz. Mas ao final toda a trama se acelera devido à evolução de fatos insuspeitos. Mas, neste ponto, é melhor o leitor caminhar sozinho...!

Gustave Flaubert (1821- 1880) viveu durante a ascensão e queda de Napoleão III. Foi processado por ataque a moral, a religião e aos costumes, justamente pela obra Madame Bovary, mas foi absolvido. O processo lhe confere celebridade. Ao ser perguntado sobre a inspiração para criar a senhora Bovary, responde: “Madame Bovary sou eu”. Com Emma, ele sonhava com amores irreais e ansiava por uma existência plena. Teve, por duas oportunidades, relacionamento tórrido com mulheres casadas e mais velhas.
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